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Cronica OccipENTAL 

O ensino-publico parte do dado, mera- 
mente de convenção, de que todos os alu- 
nos têem o mesmo natural. 

cro palpavel. Erro monstruoso. 

  

E), efectivamente, um erro dificil de 
aniquilar no funcionamento das nossas ma- 

    quinas de instrução. Mas é um erro que. 
se deve destruir — custé o que custar — 
por esforços inde- 
fessamente en 
dos pelo professôr, 

Professôr distin- 
tissimo dum liceu 
da capital lamenta- 
va-se-nos, ha dias, 
de poder apli- 
car, segundo os seus 
melhores desejos, 
Os alunos, no en- 

      

   
     

    

Ceza, o metodo di réto, devidamente —a turma, a seu 
cargo, era numero- 
Sissima, € a aten- 
ção perdia-se pro- 
digamente em de- 
talhes minimos. Ou- 
tro professôr, inteli 
gente e sabedôr, 
desanimava de se 
aplicar no liceu com 
consciencia e cora- 
ção a um dedicado 
e aturado ensino — 
amplo e moderno 
como ele o com- 
preendia- pois que. 
Os: seus discipulos. 
dum ano para o ano 
seguinte lhe fu; 

iam por absurdas 
Conveniencias do 
servi assim todo 
O seu metodo ficava 
prejudicado e inu- 
tilisado, 

Apesar de tudo, 
estes professóres 
dedicam-se efecti- 
vamente, tanto 
quanto lhes é per- 
mitido, e são bem 
compensados pela 
consideração, ami- 
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Ux DOS GRUPOS DESTINADO AO MONUMENTO — 

  

zade e respeito que os alunos lhe sabem 
sempre dispensar. 

A organisação do ensino é mediocre. 
Notam-se falhas na sequencia logica dos. 
programas. 

Mas o professôr pode preencher essas 
lacunas por meio dum esforço constante, 
bem intencionado e orientado. 

O esforço, por si-proprio, exige bôa- 
vontade. À bôa orientação exige criterio 
e saber. bôa-vontade e criterio e saber 
— devemos concordar que rarciam neste 
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“Praça dos Restauradores, 24 
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lindo jardim plantado á beira-mar do Oci- 
dente: 

Os alemais condenam decisivamente a 
semi-cultura — Hallbidung. Nós — portu- 
guezes — só, na verdade, poderemos limi- 
tar-nos a condenar a ignorancia que por 
ahi esbracej 

E é essa ignorancia presunçosa de que 
falava Quintiliano e que bem rudemente 
estigmatisada foi pelo notavel homem de 
lôtras do sec. xvil, Luis Antonio Verney 
no seu — Verdadeiro método de estudar. 

No entanto, isto 
de instruir e edu- 
car é uma profis- 

jo melindrosa e sé- 
ria que traz a quem 
a exercita altissimas 
responsabilidades, 
Em Portugal, afóra 
os trabalhos de dois 
ou três pedagogos, - 
aliás distintissimos, 
que levam ás esco- 
las a experimenta- 
ção psícologica, na- 
da temos de real- 
mente criterioso e 
valioso, A. materia. 
é descurada como, 
de resto, sempre 
tem sido. Nestes 
tempos em que, lá- 
fóra, os principios 
pedagogicos são di 
vulgados e acolhi- 
dos entusiastica- 
mente-Portugal as- 
siste indiferente ao 
continuo desabro- 
xar e emurchecer 
de teorias de edu- 
cação e instrução. 

s suas linhas 
gerais, ainda a nossa 
metodologia do en-. 
sino retem a irregu- 
laridade das epocas 
obscuras que pas- 
saram. 

Com efeito, a pe- 
dagogia não é em 
país algum uma 
sciencia definitiva. 
Mas tem princípios 
gerais que se po- 
dem, desde já, com 
segurança, feitas 
reservas, aplicar. 
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mento incontestavel da individualidade, E” 
evidente que esses princípios gerais têem. 
aplicações diversissimas. Amoldam-se con- 
venientemente ao genio nacional, aos ca- 
ratéres da raça, ás necessidades da socie- 
dade é do individuo, e aos costumes pu- 
blicos e particulares. O principio da indi 
vidualidade é o principio basico. E assim, 
o professôr moderno, instruido e lucido, 
antes de mais nada, estuda conveniente- 
mente, os seus educandos, as suas consti- 

des. físicas, disposiçõis intimas, com- 
pleiçois mentais, e orgãos sensoriais. Se 
tanto fôr possivel, investiga dos meios so= 
ciais que frequentam e das condiçois 
miliares que os rodeiam. 

E, deste modo, se aproxima do remoto, 
ideal que visa e— ai dele! — por melhor: 
e mais incansavel vontade jámais atingirá. 
À pedagogia reserva ainda um vastissimo. 
campo á iniciativa individual do professôr. 
O manual de pedagogia, por si, não fórma. 
o professôr e o educadôr.,E' necessário 
que este adquira estimulo e tenha de na- 
tureza o dom da simpatia, discernimento, 
um tacto finissimo e bom senso impertur- 
bavel. O professôr não deve ser precisa- 
mente o zagal de rebanhos submissos. 
Não alimentará no seu espírito a sombra 
oculta dessa ambição que tende a fazer 
dos alunos manequins mecanicos, À 
farisação da escola é, afinal, um processo 
diabolicamente requintado de embruteci- 
mento, 

O professôr moderno vai ao encontro do 
seu aluno num plano conveniente de sim- 
plicidade, E' assim que o póde compreen- 

m deixar de ser êle-proprio — êle 
modela-se pela estatura intelectual do 
aluno, Apaga-se deante dele, E apagando- 
se, torna-se o principio directôr e oculto 
da consciencia do educando. 

Afinal, reconhecemos agora que estas 
ideias de' que temos feito uma exposição 

  

  

    

  

    

  

    

    

  

   

  

  

  

    

    

sucinta, são as ideias directrizes do me- 
todo educativo de Pestalozzi, 

E é assim que o marmore rijo da ind 

  

vidualidade se vai estatuando nas propor- 
çois nitidas duma verdadeira personalidade. 
Surge, então, o caracter... 

    

nto. CongiRa, 
  

  

  
  

          
Da. Axronio Dos Saxtos Lucas 

Novo ministro das finanças 

  

O OCCIDENTE      

Situação politica 

Parece debelada, a crise politica portuguêsa. 
O escandalo das Portas Rodam — assim falam 

gázetas oposicionistas — pós em instabilidade. 
desastrosa o ministerio. presidido pelo sr. Ber- 
nardino Machado. 

Declarado demissionario o ministerio —o sr. 
Bernardino Machado, sem duvida, por imposi 
ções da situação politica, encarregou-se imedia- 
tamente de formar ministerio novo. 

Ministerio novo — que de novidade apenas nos 
dá a iniciação, na vida politica activa, de dois ho 
mens-de-gabinete, Esses novos, titulares 
srs, drs ma 
mente cotados no nosso meio scientifico. 

O sr. dr. Antonio dos Santos Lucas é capitão 
de engenharia. Nasceu em 13 de junho de 1866. Assentou praça em 12 de outubro de 1885. 

Formado em matematica, lente da Faculdade 
de Seiencias de Lisbôa, directôr da Casa da 
Moeda — evidenciou-se, eminentemente, na cul- 
tura das sciencias matemáticas, e torna-se res- peitado pela proficiencia com que sabe desempe 
nhar os logares que lhe são confiados, 

O sr. dr. João Maria d'Almeida Lima é coro- 
nel de artilharia. Nasceu em 15 de novembro de 1859. Assentou praça em 18 de abril de 1878. Reitôr da Faculdade de Sciencias de Lisbôa, 
lente substituto da cadeira de física experimen: 
tal, socio de 2: classe da Academia das Nciencias. 
= tem se notabilisado pela probidade com que 
encara a sua missão de professôr e comunicações 
publicadas nos boletins da Academia, inumeras 
e sabias de orientação e profundea 

Dos outros ministros que continuam com as 
pastas — já nós por vezes varias falámos, O sr. 
dr. Bernárdino Machado toma a seu cargo à 
pasta da justiça. 
Dizem — entrámos num novo periodo de nor- 

malidade. Assim, fazemos votos para que se re- 
solvam com urgencia estas questões gravissimas: 

, lei eleitoral, codigo admi- 
leis organicas das colonias, o problen 

, 9 problema financeiro... 

e gr 

Centenario da Guerra Peninsular 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   
   

  

  

    

  

  

  

      

  

  

   
   

    

Inauguração do monumento 
Em breve, será inaugurado o monumento co 

memorátivo da guerra peninsular em Lisboa. 
Como é de todos sabido, são seus autores, os 

srs, José de Oliveira Ferreira, escultôr, e Fra 
cisco de Oliveira Ferreira, arquiteto, antigos dis- 
cipulos da Escola de Belas-Artes do Porto, que. 
foram classificados em primeiro logar pelo juri 
do concurso de Março de 1909. Certamen orga-. 
nisado para apreciação de projectos-monumentos. 
de arte, que aos nossos artistas inspirasse a guer- 
ra heroica. que para sempre e longe expulsou da. 
peninsula iberica a aguia napoleonica-— esse cer- 
tamen, podemos com desassombro afirmálo, f 
abundantemente e valiosamente concorrido. 

- O juri, incumbido de classificar esses projectos, 
que se constituira sob a presidencia do sr. coro 
nel Maximiliano de Azevedo, no impedimento do. 
sr. general Rodrigues da Costa, presidente da. 
«comissão, com os professôres da Academia de 
Belas-Artes, srs, José Luiz Monteiro, José Ale 
xandre Soares, arquitetos, José Veloso Salgado, 
pintôr e o esculptôr, sr. José Moreira Rato — o 
Juri foi esforcadamente justo, concedendo o pri- 
meiro premio á maquêta que se apresentava sob 
à divisa Aspirantes portuguêses. y 

Aos srs, José de Oliveira Ferreira e Francisco 
de Oliveirá Ferreira foi, pois, conferida a adj 
dicação da construção do monumento, Acerca. 
desta bela obra-de arte, falámos nós detidamente. 
por ocasião da abertura do concurso (1). Já por si 
o motivo da comemoração da Guerra Peninsular é 
nobilissimo e inspira de grandiosidade uma alma. 
portuguêsa. E" giganteo o esforço que representa. 
essa luta enorme de desespero e orgulho rebela- 
do dum povo pequenino e pobre, contra um exer- 
cito de Napoleão, exercito arrogante, cortido nas. 
experiencias da guerra e mimado de vitorias cons-. 
tantes. 

  

        
  

  

  

  

  

  

   

(1) Veja Ouguese, vol. xexvi, pag. 06, nº 1089, de 3o 
de março de 1909   

      

Um gesto resoluto afugentou, de vencida, à 
aguia napolconica. E 

Neste mesmo logar que o OccipExtE reserva 
sempre honrosamente aos mais sugestivos assun- 
tos da actualidade, ha cinco anos, por ocasião da. 
concessão de premios aos concorrentes do cer- | 
tamen comemorativo, um bom texto de prosa fir- 
mada pela nome autorisado de Caetano Alberto | 
assim descrevia a maquêta do monumento de, 
que tratamos agora: 

  

     

  

«Não ha duvida que a aguia lá se ergue por sobre o castelo monumental, que simbolisa a pa- 
tra portuguêsa, revestindo suas ameias com os 
escudos das principaes cidades e distintivos da 
monarquia, o que, tudo, o povo defende na ancia 
dum grande amor patrio. «O mar, tentro de tantas glorias portuguêsas 
vem quebrar suas vagas ao sopé das muralhas; 
esboçamse algumas ruinas resultantes da guer- 
ta, Assim se forma a base e pedestal do monu- 
mento e sobre isto se movimentam grupos de figuras de uma vida e expressão sugestiva xe 
trãordinária. Aqui o povo guarda e defende as reliquias da patria, em precioso cofre de que o 
castelo é depositario, e logo se desenvolve um 
grupo de combatentes, militares « paisanos, que 
Se auxiliam esforcadamente, arrancando a arti- ibaria, animados pelas falas do comandante que 
os incita ao combate. 

«Os quadeos vão-se desenvolvendo pelas faces 
do monumento, e agora é um leão, simbolo da 
força que domina o terreno sobre que jazem des- troços da guerra, Seguindo, encontra se um gru- po compvedor, rapariga que se ajoelha aos pés 
dum velho, que será seu pae, e assim lamentam 
a desgraça da sua terra assolada, as casas der- 
ruídas é saqueadas, onde não escapou o eremi 
rio da aldeia, emquanto pelo chão, cadaveres es. 

didos mostram a grande luta que al se tra 
«Na parte superior do monumento, um grupo 

bem combinado de militares e paisanos forma à alegoria. triunfal das. campanhas. peninsulares, 
em que, arrancando das garras da aguia francêsa, 
que Esvoça ferida, a bandeira nacional, a entrega 
à Patria vitoriosa que à recebe na mão esquerda 
cinquanto na direita empunha a espada que se ergue triunfante. 

“al é à concepção arrojada dos autôres deste 
projeto, dois novos estudantes, irmãos, ainda 
completando seus estudos no estrangeiro, depois 
de terem concluido brilhantemente os seus cur sos na Escola de Belas-Artes do Porto» 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

    
Discipulo estimado de Teixeira Lopes — o sr. 

José de Oliveira Ferreira soube aprov 
ciosamente dos processos e inteligente 

orientação do grande Mestre, 
Discipulo laureado da Escola do Porto — Fran- 

sisco de Oliveira Ferreira afirma no seu projeto. 
incontestaveis meritos. 

Restanos vêr a realisação do monumento é corroborar com as nossas apreciações gratas as | esperanças que nos inspirou exaltadamente ama. | quêta. 
Os grupos que neste numero reproduzimos con- firmam plenamente aquelas esperanças. 

  

  

      
Da. João Maria DE ALmeiDA Lixa 

Novo ministro do fomento
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Raiael Bordallo Pinheiro 
VINTE ANNOS DEPOIS peste esasaposnezarar eta asêrosesatorases 
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1879 
Faz favor, emprosta-me o seu lumo 
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Rival de Gavarni 
(lo album que a Associação dos Somolistas 

ofereceu a Raphael Bordallo Pinhelo) 

japis de Bordallo é primoroso! 
Fortalece-o a seiva de pinheiro; 
Fino e subtil, audaz e galhofeiro, 
Tem artes d'um poder marayilhoso! 

  

Corrige o vicio e o paspalhão vaidoso, 
Que ufano julga impêr-se ao mundo inteiro, 
Mas o transforma em miésro sendeiro 
E ao funesto político, em leproso. 

    

  

  

De Babelais a franca gargalhada 
Que a fantasia alegre lhe sorri, 
Em dois traços de mestre é provocada. 

      
     

     

  

    
    

  

  

raes prodigica de engenho nunca vi 
De Juvenal a satyra engraçada. 
xa arto excedo o em gloria a Gayarni! 

Francisco Serra.     
  
    
  

    exato enastnsana 
     
  

 



        

  

          

  
  

O OCCIDENTE 
    

  

    

PELO MUNDO FÓRA 

  

  
A queda repentina do ministerio Riot, 

que succedera ao de Doumergue, provo- 
cou acerbas criticas da imprensa inglêsa e 
russa, que viam no regresso á lei dos dois 
annos, preconisada o anno passado pelo 
congresso, radical de Pai, um triumpho 
para os rivaes da França. 

O ministerio Viviani, que se constituiu, 
conta dois dos adversarios do gabinete 
Ribot, os srs. Augagueur e Dalimier. Foi 
a reconpensa do assalto, 1/essiwy, ministro. 
da guerra, votou a lei dos 3 annos. Dos 
17 membros do gabinete, I1 votaram pes- 
soalmente essa lei, tanto na Camara como 
no Senado, 

O regresso á lei dos 2 annos, reclamado 
pelos radicaes unificados e pelos socialis-. 
tas unificados, é apenas uma eventualidade, 
sem probabilidade de realização, se o mi- 
nisterio quizer manter-se, Maley e Auga- 
“gneur defendem a doutrina do congresso 
de Pau, mas acceitam o adiamento. 

A maioria nitidameute republicana é de 
233 votos. O bloco da extrema esquerda 
está dasagregado, e os socialistas unifica-. 
dos estão escluidos da maioria republica- 
nã, assim como alguns radicaes unificados, 
que não querem abandonar o programma 
de Pau. 

O grande emprestimo para cobrir o 
deficit financeiro está garantido ao gover- 
no, que espera fazer caminho. 

Como informação de interesse futuro, 
diremos que a Camara francêsa, constitui- 
da por 600 deputados, está dividida em 
EI grupos. 

    

   

As trovoadas teem assolado toda a 
ropa, incluindo o nosso paiz No dia 15 
provocaram enormes quedas d'agua em 
Paris, que durante hora e meia foi inun- 
dado pela maior tempestade de que ali ha. 
memoria. T'rombas d'agua misturadas com 
faiscas produziam enorme pavor. O peor 
é que, em consequencia da construcção do 
Metropolitano, o solo nalguns pontos offe- 
recia pouca resistencia, e o peso da agua 
deu origem a afundamentos de terreno 
em que pereceram bastantes pessoas. 

Ao mesmo tempo rebentaram alguns 
canos de exgoto e deram-se explosões 
nos de gaz, Na praça de Saint- Augustin deu-se um caso verdadeiramente extraor- 
dinario : Um taximetro desappareceu por uma abertura do solo, e com elle o chauf- feur e uma passageira, a srà Lavolte | Fo- tam retirados da profundidade de 12 me- tros. 
Afogados em lodo em Paris! 
Paris, Londres e Berlim, como se sabe, 

são cidades duplas, sobrepostas, continuan- 
do-se para O interior da terra, onde a hu- 
manidade se agita e vive, qual topeira. 

Mas em Londres, onde chove mais do 'que em Paris, não se dão esses desmoro- 
namentos do solo, porque os 7ubes estão 
muito mais fundos que o Jetro de Paris, 
No Metropolitano Railway nunca se deram 
esses casos, devido tambem á solidez da 
construcção. O engenheiro Willox, que 
dirige o. metropolitano londrino, elogia 
a sciencia da engenharia francêsa, mas 

de opinião que se não deve acreditar 
piamente na theoria. Os engenheiros in- 

  

  

    

glêses, quando em presença d'um proble- 
ma duvidoso, não hesitam em resolvê-lo 
da forma mais simples e segura, empre- 
gando uma quantidade de materiaes dupla 
ou tripla da indicada pela sciencia. 

A imprensa francêsa sensura a falta de 
solidez do Metro e a precipitação com que 
se fazem as construcções subterraneas. 

À agua invadiu as galerias da linha em 
construeção, Port de” Saint-Cloud-Opera 
e, escavando os terrenos sustidos pela al- 

ia, produziu afundamentos. repenti- 
nos, que occasionaram bastantes victimas 
e que constituem uma verdadeira catas- 
trophe, 

Perto de Saint-Philippe du Route al 
se enorme fenda para à qual se precipi 
ram os curiosos, dando-se algumas mortes. 
Na rue du Havre, em frente dos Magasins 
Printemps, o passeio e a calçada afunda- 
ram-se, deixando um grande buraco. 

No momento em que a calçada se abriu 
perto de Saint-Philippe du Roule, sahiam 
da egreja cinco meninos de côro, que ha- 
viam assistido 4 oração da tarde, desappa-. 
recendo tres 

  

      

   

  

  

A Inglaterra celebrou o setimo cente- 
nario do nascimento de Roger Bacon, fran- 
ciscano nascido em 1214. À. cerimonia 
realizou-se na Universidade de Oxford, 
onde estiveram representantes do Instituto 
de França, da Universidade de Paris e da 
Academia Francêsa, além da Ordem dos 
rades Menores, dos Capuchos e de S. 

Francisco, o que tudo prova a plenissima 
liberdade de crenças na protestantissima 
Albion. 

Ao inaugurar-se a estatua do grande 
philosopho no Museu da Universidade, o 
lustre scientista Sir Archibald Geikie poz 

em relevo a obra do eminente sabio que 
occupou toda a sua agitada existencia em 
combater a ignorancia, o preconceito e a 
intolerancia em cujo seio à sorte a lançá- 
ra, alargando os horizontes do saber hu- 
mano em todos os ramos scientificos. Foi. 
elle o precursor, não comprehendido du- 
rante seculos, da moderna concepção da 
sciencia como um estudo induetivo da 
natureza, baseado e provado pela expe- 
riencia, 

Lord=Curzon ex-Vice-Rei da India, e 
Chanceller da Universidade, alludiu ao 
assombroso campo da actividade inte 
lectual do franciscano, que, no seu enten- 
der, abrange tudo quanto nós sabemos 
pela sciencia e pela philosophia moral e 
politica. 

Roger Bacon, o doctor admirabilis, como 
os contemporaneos lhe chamavam, previu 
quasi todas as descobertas modernas, taes 

mo os submarinos e os aeroplanos, e 
inventou a polvora. Deixou um tractado de 
geographia verdadeiramente notavel e que 
se diz ter influido nas descobertas de Co- 
lombo. 

Bacon foi victima da intolerancia e da 
ignorancia da epocha, tendo sido perse- 
guido, preso e vigiado. O Papa Cle- 
mente IV protegeu-o e defendeu-o, acon- 
selhando-o a que, embora perseguido é 
vigiado, se conservasse em Oxford. E” de= 
vido a essa circumstancia que a Universi- 
dade de Oxford se póde orgulhar de pos- 
suir os manuscriptos do grande philosopho, 
alguns ineditos, que de outra fórma teriam 
por certo desaparecido, 

  

  

    

  

        

   

Em Londres realisou-se de 11 a 26 do 
corrente o Congresso das nações, com- 
prehendendo 2,100 delegados da Salva- 
tion Army, a famosa organisação do ege- 
neral» Booth, espalhada por todo o mundo. 
Cerca de 100 representantes, com uma 
banda, desappareceram na catastrophe do 
Empress of Ireland, como se disse. O con- 
gresso reuniu-se n'uma casa construida ad 
hoc no Strand, e que póde conter 5:000 pes- 
soas, devendo ser arrazada logo a seguir. 
Espectaculo curiosissimo, a exhibição de 
trajos de povos tão variados, No congresso 
falaram-se 35 linguas. Verdadeira Babel. 
Os oradores puderam ser compreendidos. 
ao mesmo tempo por todos os assistentes, 
graças á adopção de apparelhos telepho- 
micos, engenhosamente adoptados. Os in- 
terpretes, espalhados por entre os ononi- 
tes, reproduziam o discurso pelo telephone, 
de que estavam munidos é cujos auscul- 
tadores estavam nas mãos dos delegados 
que falavam a respectiva lingua, de sorte 
que o mesmo discurso era ao mesmo tempo. 
comprehendido por toda a assistencia, 

Na Albania tem continuado os comba. 
tes entre as forças feis ao soberano — que 
são as tropas internacionaes, os Mirditas 
e os Malissores — e os mussulmanos, que 
estão quasi senhores de Durassio. 

Num. formidavel combate encontrou a 
morte o consul hollandês Zhomsor. Dis- 
punha de grande auctoridade e cria no 
restabelecimento da ordem na Albania, 
mas, estranho aos partidos, foi viclima do 
bloco que contra elle formaram. Desap- 
pareceu no momento em que, tendo-se 
recusado a dar desculpas pela prisão do 
coronel italiano Muricchio e do professor 
Chinigo, supostos implicados na insurrei- 
ção, a Italia ia exigir o seu regresso á Hol- 
landa, 
A situação do principe Guilherme é cada 

vez mais critica. 

  

   

A visita do csar da Russia ao rei Car 
los da Rumania constitue um aconteci- 
mento internacional. O encontro realizou- 
se em Constansa, onde houve cortejos 
vistosos e banquetes retumbantes, de cujos 
discursos resulta a confirmação de concor- 
dancia de ideias e de perfeita solidariedade 
moral, 
Como se sabe a Rumania permaneceu 

durante muitos annos em attitude de des- 
confiança perante a Russia, encaminhando- 
se para a triplice, e sendo considerada 
como a cliente mais fiel da Austria-Hun- 
gria, em opposição á Bulgaria, Servia e 
Montenegro, clientes politicos da Russia. 

A guerra balkanica fêz mudar todo o 
scenario, é 

A Rumania viu-se lograda pela politica 
de Vienna e comprehendeu que à salv; 
guarda dos seus interesses só poderia vir- 
lhe do seu proprio esforço, é então col- 
locou-se ao lado da Grecia e da Servia, 
impondo a paz de Butarest, A Rumania 
livrou-se da influencia austriaca, que pas- 
sou a exercer-se na Bulgaria, mas tambem. 
não vae a reboque da Russia. 

O rei Carlos sublinha o facto de que o 
fim constante e invariavel do seu paiz é 

                           



  

  

  

O OCCIDENTE 

  

    

contribuir para a manutenção, por um 
equilibrio estavel e por relações cordeaes 
entre todos os Estados d'essa parte da F 
ropa, da paz benefica que lhes póde per- 
mittir a realização da prosperidade a que 
aspiram. O mesmo é o affirmar à vontade. 
da Rumania em fazer respeitar O tratado 
de Bukarest que restabeleceu o equilibrio. 
O Crar por seu lado affirmou o Seu desejo. 
de vêr à paz mantida e sublinhou O facto 
de que a sympathia reciproca das duas na- 
ções obedece não só a trádições historicas, 
mas a uma verdadeira solidariedade de in- 
teresses, A approximação russo-rumena é 
pois um facto. ne 

Entretanto surgem rivalidades entre a 
Grecia e a Turquia, chegando a uma ten- 
são que assusta a Europa. O conflicto nas- 
ceu de perseguições dos gregos da Tur- 
quia da Asia Menor. À opinião publica 
grega faz, pressar no governo para que 
adopte uma attitude energica contra a 
“Turquia, Apezar dos conselhos de penden- 
cia, à Grecia prepara-se para as eventua- 
lidades de nova guerra, chamando os na- 
vios dispersos. 

mfim, à guerra é o pão nosso de cada 

  

   

  

dia, 
J. A. Maceno ne OraveirA. 

se de 

Admitindo-se que na intensidade d'uma grande 
paixão é possivel amar a outrem mais do que a 
5i mesmo, quem tem maior satisfação, quem ama 
ou quem é amado? 

netas 

Miss Hilda King 

  

La Bruyêre. 

Reproduzindo neste lugar o retrato desta ar. 
tista, prestamos uma justa homenagem a quem. 
sabe nos dominios da Arte exercer com levan- 
tado espirito uma nobre missão, cultivando com. 
esmero e acentuado gosto uma das belas-artes 
que maior poder emocionante tem e ao mesmo 
tempo fazendo reverter em inefavel goso para os 
que a ouvem e em consolação para os desprote 
gidos e para os que padecem a sua prodigiosa 
   a King representa no seu instrumento 
uma vocação artistica muito precoce, pois que. 
os 9 ou to anos já o tocava com notavel pertei. 

ção, revelando um assombroso talento. Foi dis- 
a de Madame Martine 

ão musical muito bem con- 
duzida, as suas aptidões engrandeceram é alar- 
garam/se, tornando-se à concertista já hoje sobe- 
Jamente conhecida no nosso meio musical e no. 
estrangeiro, em Inglaterra, onde completou aquela 
educação, na Real Academia de Musica, de Lon- 
dres, pela qual lhe foi conferido o grau de licen- 
ciada, depois de satisfeitas todas as provas a que 
Se sujeitou, para ser admitida aos cursos exigen- 
tes daquela Escola. Não careceu à nossa eximia 
artista” de Os seguir, porque logo ão. primeiro 
exame de admissão os professores reconheceram que tinham deante deles uma organização musi- 
Call excelente, realçada por uma aprendizagem 
bem sucedida. Miss Hilda King fez em pocos 
meses o que outros carecem de anos sucessivos para efectuar. 

Em Londres ela teve a distinção de ser 
pula de Thomas, uma das notabilidades musicaes. do Reino Unido, considerado o maior harpista 
inglês e um dos melhores mestres da actualidade. Miss Hilda King não só executa primorosa: 
mente os mais dificeis trechos d'harpa, com uma 
Tara. virtuosidade, mas revela-se profundamente 
Tonhecedora da musica, cuja harmonia não tem 
segredos para ela. ; 

fios numerosos concertos que tem realizado, 
ou em que tem tomado parte, muitos dos quai 
favor de obras de beneficencia, alcançou as m 
altas distinções, os mais calorosos elogios da im- 
Prensa é dus sumidades musicais, que a teem es- 
cutado maravilhados. 

  

    

  

  

    

   

   

  

  Foi por isso nomeada socia honorária da Aca- demia de Amadores de Musica, de Lisboa, cujas sessões musicas foram muitas vezes abrilhanta- 
das com à sua magnifica execução, cheia de sua- 
vidade é surpreendente de clara. “Tanto na Capital, como no Porto e em varias 
cidades inglêsas em que te tem feito ouvir com extraordinário agrado, a imprensa teceu-lhe os 

justos e especiais elogios, que os cri 
mais exigentes acentuam nas sus publicações. “Temos presentes inumeras referencias d iustre 
axust, todas exltando em palavras escolhidas e 
ela dispõe. E É 

Dentre essas clogiosas frases destacaremos, 

  

    

  

lhido com entusiasmo, reconhecidas as suas gran- 
des vantagens. 
Em poucos anos estabeleceram-se em Lisboa, 

no Porto e em outras cidades do país, garages. 
para a venda de automoveis, algumas delas com. 
oficinas para concertos e até fabricações de car- 
rósseries, como a da Companhia Portuguêsa Au 
tomobilista, produzindo belissimas carruagens, 
onibus, cameons, etc., em competencia de perfei: 
são com a industria estrangeira, 
Além das vantagens que o automobilismo ofe- 

rece, a moda tambem exerceu grande influencia. 
para a sua generalisação em Portugal, desde que 
se considerou ser moda c de bom tom o uso do. 
automovel, Muitas famílias, mais ou menos abas- 

  

  

  

    

Miss. HiLoA KiG — HARPISTA INSIGNE: 

por ser das mais expressivas e autorizadas a do 
Eminente musico inglês, Mr. ]. A. Meale, o qual, 
afirmando o merito artistico de Miss King, diz 
que «ouvida tocar é ter a noção de um mundo 
tovo de encanto. Todo o romantismo do seu pre- 
dilecto instrumento se revela nã sua execução, 
que é cheia de irresistivel enlevo e eloquencia.» 

Parece-nos pelo menos superíluo juntar mais 
palavras, depois de reproduzir tão Conceituosa. 
Opinião, 'que resume de uma maneira elevada a 
impressão de todos que tiveram a felicidade de 
escutar esta consagrada executante do mais deli- 
cado instrumento. 

——+ 
Exposição Antomobilista no Palacio de Cristal 

do Porto 

  

  

Salão Automobile 

ida sobre o desenvolvimento 
ue o automobilismo tem adquirido em nosso. 

Pais, a exposição agora realisada no Palacio de 
Cristal do Porto veio atestar o extraordinario 
exito. deste moderno meio de transporte que o 
progresso trouxe à Portugal onde logo foi aco- 

   
   

Se houvesse 
  

tadas, que se dispensavam de ter trem proprio por ser dispendioto, não hesitaram cm algo automovel, que não é mais economic Se esta corrente automobilista é mais uma im- posição da moda, do que uma necessidade da aina de negócios, não o podêmos comprovar, o que se sabe, porém, é que, Portugal figura mulo Yantajosamente nas estatisticas automobilistas, gnde acusa um dos primeiros lugares em relação á sua extensão e população, Sob estas boas disposições não é de admirar O notavel exito da Exposição Automobilista na capital do norte, não só pela variada quantidade de marcas que apresentou, mas pelo grande nu- mero de visitantes, que de Lisboa e das provin- cias, a ela concorreram. go ida mais interessante para atrair o publico, do que o aspeto da nave central no Palácio de Cristal com as instalações das diferentes fabricas le automoveis, onde se podiam ver e analisar as Sarrasseries, desde as mais suntuosas até ás mais nodestas, proprias a satisfazer todas as exigen- cias do luxo e da necessidade. Varias eram as marcas que se distingujam como mais notaveis, as Bens, Mercedes, Peu- 
geoh, Delaunay Belleville, Hupmobile, Studba- 
ker e Cadillac, estas tres ultimas pela Empresa. Industrial Portuguêsa, de Lisboa. Estas marcas 
são das primeiras americanas é que apresentam automoveis desde o custo de 300 escudos até aos de maior luxo, Cadillac. 
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Exposição Automobilista no Palacio de Cristal do: Porto 
Salão Automobile 
  

    

  

  
À INSTALAÇÃO AMERICANA DA EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUÊSA 

  Um dos carros mais admiraveis que a Empresa Industrial Portuguêsa 
apresentou neste certamen foi um Double-phatton torpedo Cadillac, pela sua 
perfeição e luxo, apre E espiao) e mo 

  

  

    
   

    

    

  

    
     

das que mais está concorrendo para. 
em Portu só com a apresen- 

eiros de carreiras, 
   

transporte de n 
Importantes foram às vendas que se fizeram durante a exposição, onde o 

publico. teve por onde escolher á vontade e durante alguns dias, foi este o 
Acontecimento que mais interessou os portuenses, 

    
  

     DaraEaiie ads ACP io EA 
Cristal e Ja 
oi unia tarde encantadora sob a fresca sombra, das tas, onde “se pas- 

É ão, emquanto no corêto a um lindo repertonio Mui as foram de 

  

      

    
       dos Volun 

tomovel, apresent 
como poucos ali 

  

  

    
  

Tomaxpo Chá Nos jaRDis DO PALACIO DE ChisrAL. 

Todos de notavel solidez é resistencia, desde os Hupmobile mais modes: 
tos e baratos, os Sfudbaker, medianos, até aos 
elegancia, competindo vantajosamente coma. 
salmente * conhecid: ponto dos inglêses chan 

o Rolls-Royce Americano. Em 1909 é 1913 0 Real Automovel 
aterra, conferiu a sua Taça aos Cadillacs em premio á solidez, per 

icidade no maquinismo, economia e provada regu- 

   
    

    
   

    

      
abamento,   

  

laridade de andamento. 
Estes automoveis amei 

peas, custam menos 20 0 
de u 

     os competindo com as melhores marcas euro- 
o mercê das excepcionaes condições da industria 

grande país progressivo, como a America, na vanguarda de todo o 
arros Cadillac, além de poss 
-marche automatica, lumini 
       

ie, apresentam u 
de rival, qual a de duas muit 
apos qu, se produzem indiferntemeno pela singles preseão in ima Sua Por meio, deste maquina, pode, bit e o masino de vlocidade e inho laio ou em rampa, dispensando quasi o, emprego de alavanca 
e ane Re velocidade. Estuiado é encareder esta ovasto, altamente 
O o fecais te ara parado Go acidentado ooo neo 
Paio conhecido de nossos automobilistas Passtándo nos suwoiss Do Paracio DE Chisras. 
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Sociedade de Geographia 

4 Conferencia do tenente da armada sr. Jayme do Inso 
<A Provincia de “Pimor» 

(Coneluido do nº antecedente) 
relativa segurança ácerca dos recursos na- 

a maioria das opiniões, confirmada 
lhe 

  

* dificil ajuizar 
turaes de Timor ; 
pelo desenvolvimento crescente da riqueza da colonia, vaticina-l 
um ridente futuro, 

'As culturas tropicaes, como O café, à copra, o cacau e o sandalo, 
oceupam o primeiro logar nas suas producções, havendo ainda. 
fundadas esperanças no futuro da exploração do petroleo, já en- 
tregue a tres companhias estranjeiras, em Vessõro, Lacluta 
jaca. O café occupa hoje o primeiro logar na exportação 
tim milhão de Jeilos, no valor de 341 contos em 1912) mas é de es- 
perar que a copra, cuja exportação iniciada em 1902 tende a subir 
êxtraordinariamente, vevenha a ser a cultura de maior futuro, 

O rendimento annual do coqueiro é de cerca de 500 réis liqui- 
dos por arvore, podendo cada hectare de terreno comportar 400 
arvores, Para as plantações de coqueiros está ainda vaga quasi toda. 
a amplissima região da costa. 

O cacau tem apresentado plantaçoes de aspecto promettedor, e 

   
  

  

   
  

  

  

    

“será talvez esta a grande cultura da contra-costa. 
“Além d'estas culturas ricas, ha na ilha varias essencias forestaes, 

  

  
    
CAMPANHA DE 1912 — O INÇAR DA BANDEIRA NO ACAMPAMENTO DE MAUDISSE. 

«omo o pais roxa, O pau tintárial, a nita, e parece que a teca ; e varias espe-. 
Ciarias, como à pimenta, a canella, a noz moscada, o cajl, é até o chá 

é muitas das culturas do nosso clima, que poderão tornar-se uma parcelia 
importante da exportação. O gado é outra fonte de riqueza da colonia, p 

nte o bufalino « cavallar, este de exemplares pequenos e bem conhe- 
  

  

cipalme 
pair lo arrolamento de 1913, o primeiro feito na colonia, o valor total 
A eoaido era estimado em 1.984576 patacas mexicanas, ou sejam cerca de   

  12000 contos 
'Ô valor total do commercio nos annos de 1910, 1911 é 1912 foi respecti 
ente de 921,909 —985,339 =— 1,0723742 Cont 
a onto de vista Commercial, Eimor é uma dependencia das colonias 
oliandezas visinhas, que em 1912 lhe absorveraih 65 Y/ do commer- 
E otal, emquanto que à Portugal pertenceu apenas 4, 9% 

  

  

  

  

FORÇAS DE MARINHA DA CANHONHEIRA «PATRIA» DESEMBARCADAS EM BAUCAU, 

de mais de 200 metros; são rochas phantasticas erguendo os pincaros. 
ao ceu. 

Mas surgiu o sol radiante de luz sobre o Oceano, deixando apreciar um 
explendido raio verde, e nós já vamos singrando à caminho de Manatuto. 
Na enicosta de Baucall, no alto por entre o arvoredo, descobre-se a Tran- 
queira, o Palacio, e mais a W. à casa lulic, e junto d'ella a arvore lulic 
ônde se penduram as cabeças trazidas da guerra, 

O scenario é soberbo, e em baixo junto á prala,os renques dos coqueiros 
altos, esgarçados, dão uma nota de tristeza, d'aquella tristeza que, não porque me agrada, e sempre tenho encontrado nas palmeiras.» 

Essa, Natureza tica e bella, pede homens de energia, é protecção de ca. 
pitaes ; apareçam elles que devassados hoje os myatérios tenebrosos em 
que sé envolviam as lendas de Timor, poderemos finalmente ver surgir 
c'aquelle inferno, um verdadeiro paraizo 

  

  

  

  

Terminei a serie de conferencias que me propuz realisar sobre esses pe- 
daços do nosso velho Oriente: Macau é Timor Fey 

Macau e Timor! É” tudo o que hos ficou d'essa epopeia immensa escripia, 
no Extremo Oriente com sangue de heroes, em aventuras que a gente hoje 
quasi recusa acreditar. 

Nesta rapida digressão pelos restos d'essa epopeia innegualavel, faltou-me 
aportar 4 terra que foi rainha da nossa grandeza de Alem-Mar: à India dourada, a dos nossos Vice-Reis, cheia das pompas 

  

  

  

  

À India, a Ind dos Rajahi, que nos deu tamanhos feitos e venturas, e maus abarr 
de riqueza. Não a vi, a nossa India, de que só conheço algumas tra mas de ainda Tá [Or é voltar, tenciono se puder, vir aqui mais uma vez € 
falar delta Re 

Não que as minhas palavras possam descre-vel-a, ainda que pallida- 
mente, como ella foi nos seus dias de triumpho e fulgor; mas é que relem Drar prestando culto, tantas glorias, grandera epoesia como na nossa His- tória e olferece com majestade, e um dever que se cumpre boamente, tanto 
à imagem do passado nos toca 6 coração! 

   

     

Ao terminar a sua conferencia, foi o sr, tenente Jayme do. 
Inso muito cumprimentado pelo seu conscencioso trabalho cheio 
de curiosissimas informações tanto mais interessantes, quanto o 

  

eim 192 havia seis emprezas para a exploração agricola de Timor, 
que ge presta ainda a valorisar muito maiores capitaes, Para isso tor. 
ea sario garantir a propriedade, mantendo. forças. militares 
Permanentes, independentes dos arbirios variaveis dos governadores, 
elhorar os melos de communicação e transportes, quer externos 
ce internos. Ainda não ha telegrapho. Já ha tempos, um telegramna 
Hoje Já se pensa em estabelecer uma estação de telegraphia sem 

fios esa “Limor, divergindo as opiniões quanto ao local onde ella deve 
ey installada, mas razões de ordem política e de segurança interna, 
Aconselhtam que se, escolham as proximidades de Dilly para montar 
A oaação, apezar do pequeno augmento de despez que esta escolha 
dearretaria, por se tornar necessaria uma installação mais potente de- 
“ido á interposição das montanhas da costa Sul. 

O clima é mau no litoral onde predomina o. impaludismo, mas, 
“no interior, montanhoso, e onde chega à fezer-se sentir O frio, é be-| 
mefico pará o europe, como se observa frequentemente em Dilly no. 
aspecto dos europeus que voltam das plantações. 

Ha em Timor paysagens verdadeiramente bellas, nmas mimosas 
“como jardins da Natureza, outras de aspecto grandioso, abrupto, 
selvagem. : E 

Rebrodusirei aqui alguns d'esses traços que imperfeitos desenhei 
“á vista, servindo-me de palavras mal coloridas, 

“Era ao largar de Baucall: a manhã fresca é deliciosa de 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

a] ana (R io 

  
  “a imponente montanha de Kelikai recortando-se nitida no ceu. 

Que natureza caprichosa e selvagem! 
Um corte abrupto na rocha despenha-se a prumo numa altura 

  

  

Comanco mirar De Hare-Lta.



O OCCIDENTE 
        

que em geral se conhece ácerca da nossa 
colonia de Timor é pouco mais que nada, 

“Apresentou depois uma variada colecção 
de projecções, quasi todas inéditas, sobre 
aspectos e costumes de Timor, e phases 
da campanha de 1912, algumas curiosis- 
simas, como um aspecto das pedras de 
Ossuquelli, no paiz de Kelikai, uma região 
selvagem que tambem se revoltou, e por 
onde andaram marinheiros desembarcados 
da canhoneira Patria. 

ak 
Pelos teatros 

  

Coliseu dos Recreios 

  

Actualmente, trabalha no Coliseu dos Recreios: 
a brilhantissima companhia italia de opera: 
Comica e opereta «Sconamíglio-Caramba> que 
Conta no seu elenco de arte elementos de incon: 
festavel valor. Nas Ultimas semanas, esse vastis 

  

  

Magia Ivamisr 

simo teatro tem sido ocupado plenamente por 
duma asiencia que ape, em frcnes, num 
rosisima. O publico e à imprensa receberam ne uu o a recido, e agora, em absoluto, justo, uma compa- ria de teto! excelente e de longe terras 
Vem estasiar de encanto, em requinte às fibras mais delicadas da nossa sensibilidade, O seu pro- uma, por certo, já conhecido do frequentador siduo mestas épocas, « dilettanti do Coliseu, é 
Esecutado maravilhosamente, com uma côre mo- 
Simento, tão justos e ao mesto tempo quasi des- 
Conhecidos, que chega a dar-nos a impressão de 
novidade. 

A “Companhia conta no seu elenco elementos 
artistico de grande valór. 

Maria Ivanish cantôra é actriz dum alto e bem 
clançado talento. — 

Set Collag, viva, azouga, espi 
aemonio-vivoy em salas, da operá-co 

“orico Borghese, delicado, inteligente, 
úivel de graça É de atra, sob a direcção do-maestro Vin- 
cena Bola, merecedora dos maiores apl. 

iitação € expressão iexcediveis que 
m sempre inconfundivelmente. ' 

  

   
  

  

  

  

  

   
   

     à distingui 

    

  

  

  
MISERICORDIA DE LISBOA — Disriun 
     

ÃO DE PREMIOS ÁS CREANÇAS 

Realisou-se na Santa Casa da, Misericordia uma festa que por certo muito teria sensibilisado a 
assistência mumeroisima que a ca e 
ne, a que presidiu o sr. dr. Bernardin 
governador E 

  

  

gor 

Heloísa e Mariana 

(Continuado do numero antecedente) 

Heloísa nascida em Paris em 1107 € 
Abeilard em Palet, junto a Nantes, em 
1079, são os herois de um drama de cora- 
ção que tocou às raias da tragédia. Heloí- 
sa, orfa desde tenra idade, foi tutelada de 
seu tio, o cónego Fulbert, que procurou 
fazer, da sobrinha, uma verdadeira eru- 
dita. Aproveitando-lhe as disposições para 
o estudo e a singularidade de inteligencia, 
iniciou-a nos segredos das matemáticas, 
filosofia, teologia, historia, latim, grego e 
hebraico. 

Tal erudição se, para a mulher, na épo- 
ca actual, séria notável, no seculo at, era 
um verdadeiro portento. Periodo de aven- 
turas guerreiras e de espirito inculto, nesse 
tempo, a sciencia era bagagem de raros e 
se, no homem, embora exercendo cargos 
eminentes, a ignorancia era vulgarissima, 
na sua companheira, era tão familiar como 
os cuidados domesticos. 

Convidado pará mestre de Heloísa, foi, 
Pedro Abeilard, o grande filósofo formado. 
pela Faculdade de Paris e discipulo de 
Santo Anselmo. Destinado 4 carreira das 
armas, preferiu a das letras e, não con- 
tente em se enriquecer com uma vasta e 
profunda erudição, aos 22 anos, abriu es- 
cola e ensinou com notavel proficiencia. 

De todos os pontos, corriam díscipulos 
para se instruir com tão sábias 
Abeilard teve a gloria de se vêr rodeado 
de admiradores e de fervorosos sectarios. 
da sua doutrina, que tinha em vista conci 
liar as duas escolas rivais, — a nominalista 
de Roscelin e a realista de Guilherme 
Champeaux. 

“Teve impugnadores, contudo, a orienta 
ção de Abeilard, que encontrou, em S. 
Bernardo, um temível antagonista e, nos 
concilios de Soissons e de Sens e, mais 

    

  

  

    

de a ela concorreu. Na sala das extracções da loteria, houve sessf 
Machado, secretariado pelos srs. ministro da instrueção e- 

lor Civil. Fez-se uma longa e valiosa distribuiçê 
dano 1912-1913 revelaram maior robustês e melhor tratamento. Os prémios 

ese 40 até & escudos, sendo todos eles conferidos em meio do mais elevado entusiasmo. 
E pois, merecedora do maior elogio a Santa Casa da Misericoi 

proeminenté, se conta o sr. dr. Pereira de Miranda. 

  

  di premios às crianças que no decurio do 
foram de diversa cate- 

, à frente da qual, num logar 

  

tarde, no papa Inocencio 11, uma formal 
condenação. 

Declaradamente racionalista, procurou 
submeter a fé aos processos da inteligen- 
cia e, daí, o seu divorcio com o credo 
religioso que, afinal, foi substituido por 
um inteiro arrependimento a que o levou 
Pedro Veneravel, abade de Cluny, co 
graçando-o, assim, não só com as doutri- 
nas da Igreja, como com os seus adversa- 
rios que, regateando-lhe adesão e ocupan- 
do-se da sua obra, lhe prestaram homena- 
gem de apreço. 

Reduziu-se o mestre aos atractivos da 
discípula, como esta á admiração e pro- 
funda simpatia pelo seu mestre. E a natu-' 
ral atracção para o belo, para o ideal, 
quer êle se concretize nas graças feminis, 

    

  

    TunvLo DE HeLoisa E DE ABEILARO, 
no cetro Do Péxe La-Cuaise, nu Paris



  

O OCCIDENTE. 
        quer se revele sereno e empolgante nos 
fulgores do talento e do saber. 

Ô ríspido Fulbert não aceitou, porêm, 
os amores de sua sobrinha com o jovem 
filósofo e moveu-lhes guerra atroz. Heloi- 
sa, para evitar as iras de seu tio, foge 
para a Bretanha com O amante e, af, legi- 
timando a sua união, procura aplacar a 
colera de Fulbert que, parecendo resignar- 
se, a princípio, vem a exercer crudelissi- 
ma é traiçoeira vingança no desventurado 
“Abeilard, mutilando-o horrorosamente. 

Depois deste tragico e desumano acon- 
tecimento, separam-se os dois esposos, indo Heloísa para o mosteiro de Argen- 
teuil e Abeilard para o de Paracleto, por 
êle fundado. O infeliz filosofo, vítima do 
mais profundo desgosto, veiu a falecer na 
abadia de Saint-Mariel, em 1142, sobrevi- vendo-lhe a pobre Heloísa, 22 anos de 
acerba mágua, morrendo em 1164. 

Em túmulo magnifico de estilo góti 
repousam no cemiterio do Pêre La-Ch: 
ze, em Paris, retiradas das suas primitivas sepulturas, as cinzas reunidas destes dois desgraçados amantes, encontrando, enfim, nesse leito de mármore, o seu tálamo, a 
paz que nunca tiveram em vida, alêm da 
merecida homenagem do povo francês 
que, levantando-lhes esse imponente mau- 
soleu, bem manifesta a simpatia e apreço 
que as suas memorias lhe merecem, 

“Todavia, ás inclemencias do tempo, nada 
escapa. As elegantes e artisticas pedras 
desse funebre monumento poderão derrui 
se e as cintas que, religiosamente, guar- 
dam perderem-se levadas pelas azas dos ventos ou, definitivamente, absorvidas pela 
terra que lhes deu o sêr, mas outro mo- numento mais perdurável ficará, levando, até o confim dos séculos, a noticia e os elementos de apreço desses dois vultos tão célebres pelos seus talentos como. pelos seus amores e desventuras — as Cartas. as inolvidaveis Cartas de Heloisa e Ab; dard, primores de inteligencia e joias de sentimento. 

CContinia.) 

  

  

     

  

  

  

      

Davascexo Nuxts, 

O MEZ METEOROLOGICO 
Maio, 4944 

  

  

  

Barometro — Max. 7pt= 2 em 10, Min. Zabem 8 cm 15º Termometro — Max: 2818 em 25: > Mim. 109.2 em it Cluva = 4ve.8 em 5 dias, uma das mínimas       quantidades observadas neste mez. Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado 1ódias. Ceu nublado 14 dias, 
Ceu encoberto 1 dia. Horas de sol— arst.ta, 

  

  ANGOLA 

2508 a daponinaão de Aa tic piamente da Sopa deva he ao pos OfaRo a em copa dp, amino 
om Behind hos em contato 

ava a meio note 
OR primeis que Aporunres Cueio ae 
und con 

  

  
  

  

Da. Navio. Eos 
ca da Próvincia de Angola, 

   

Almada Negreiros, no curioso e in teressante livro Les: Colonies Portus 
gaises (Eludos Documentaires— Pros 
duts d'Exportation), dá esta defini. ção de sugestiva realidade: 

  

  

«L'Angola représente, pour les Por- tugais, plus. qurune cspérance “colo. niales Clest une rénlité angibl de tont ce que peut donner un er national de plusieurs siêcles de lute. Colonie 
cole, ce vasto territore, au! sol feio 
race qui le poiside, un vaste cham 
d'activité, oi toutes les forces du géni E portugais ont sen jeu et peuvest broment se donner carritio 1 sagit dela colonisaion dum véritabie mon. pe, car PAngóla,— 14 foi plus grand quele Portugal; 2 fois et demie Ta su perficie de la France, — possêdie, 1a fois, des colonies de peuplement, ur 

    

  

   
  

    

    

  

  

  

      

les hauts plateauxsalubres; des tont- ptoirs commerciaus, sur le littoral; des etablis sements penitentiaires, das divers endroits; et des colonies agr coles, dans la région situce ent hauts plateaux et le littoral, un substratum. 
fructifi 

  

    

  

propice du sol encourage et fait les moiadros tentatives de ce gentes   

AP Of He parecer de boim cabimento reste logar 
do relatorio do antigo ministro da marinha, Au tonio Cabral, com segunda leitura cm sesso di camara dos deputados, de 23 d'abril de 1909 

  

  

  

; Movimento commercial da provincia de An- gola 

36:8488 157. 8429265874 
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A depressão, con 
1991 e mais accentuada em 1902, foi determinada. pela revolta do Bihé e Bailundo e a correspon- dente acção militar necessaria ao restabeleci- mento da ordem e subsequente depressão no commercio do interior. Depois de 1903, as oscil- 

cada a manifes     
  

  

  

  

  

  Vianuro Do VALLE E Zoupo| 
NO CAMINHO DE FERRO DE AMBACA A LOANDA 

Jações nos valores geraes do commercio reflectem quasi sempre a depressão nos valores dos pri cipaes generos de exportação da provincia, des gnadamente da borracha e do café»    
Antes de proseguir, necessario é recordar desde quando nos pertence Angola, ou, molhos desde quando a descobrimos, visto que, muito, verdadeira se apresenta a linguagem do distinto, professor da Escola Naval, Vicente «Eça, na bela conferencia da Soci grafia, em 6 de novembro de 1901 

   

São norte fómos até Salvador e retirámos depois. Na costa o Ambriz fo Oecupado suor gunda metade do seculo que indoude dali sé do Zaire mada iniao, Do Ambrls a Loanda mem sequer se podia ir pela beiramas, suada Moss não “consenia, Para o Inaiêr 58 ão longo do” Quanea subimos algum tamo a sario do seculo xvi não indo mais longe que Barco ândongo. De Bengucila para 0 sulinda ossuêo mos, é foi preciso esperar por Sá da Bonini pará se occupar Mossámeders 

  

  

  

Foi descobridor da primacial das possessões portugucras da costa ocidental africana, des. gnada como reino d'Angola no Decreto de 1 
ão, à quem. ca de El-Rei D. João. =, Bibliotheca de Classicos Portugue- termos se reporta ; 

   
      as, vol, a, 
zes)    

“No ano ide mil e quatrocentos oitenta é cinco, desejando BI Rei o dessubne dé dia é Guiné, que. 0 infame Do piano da las primeiro que menhom Drscipe di edu deu to foineço, mandou mo dio ato gu ta dia 
compro ea Pcorida para meio sema co o São, cavalleiro de sua casa, que outra vez já. Há tóra por seu descubridos O Wi nado pela Alta Costa com antas perigo e trabalha fo ter com a dita armada ao rio de Manicongo, que é dum dos grandes que no mundo so sabe dg 
doce, que é de largo duas legoas, e de alto em toda a boca e muito dentro setenta braças, e di- em que entra pelo serão trexentas logon que traz Tama força que polo mae fa corrente do 

  

  

  

    LOANDA — FowraLtza DE S, Miguei. longo da costa cincoenta legoas, o qual rio e ter- ra de Congo é de Portugal mil setecentas legoas,



    

24 
O OCCIDENTE 
        

onde por ser tão longe da outra terra de Guiné 
ade por éoia não se poderam entender con à 
a levando muitas lingoas nenhus 
e êndia, não sabia aquelia inguagem. O 

qua capo lado, determinou de mandar ao 
rem Pcs que estava longe. pelo sertão, um 
a o qual lhe logo mandou por cértos 
Dee, Cotiitas cousas, desvariadas umas 
chris The mandou dizer como à dita ar- 
das asno gl Rei de Portugal, que com todo 
Bitundo tinha paz é amisade...» 

  

   

  

  

Vê-se, pelo início do trêcho precedente, que. 
Divgo Cão fôra descobridor em periodo anterior 
ao ano de 1485. 

"Quantas viagens, pois, levou ele a efeito? 
Esta pergunta já está esclarecida e satisfeita 

com imabalavel criterio por Alexandre Magno de 
Cuiho, ha anos falecido, na segunda das exce- 
lentes memorias ácérca dos padrões dos nossos 
descobrimentos na Africa, por ele apresentadas 
& Academia das Sciencias de Lisboa em 1869 € 
1871, respétivamente. 
Ouçamoto 

  

    
«Duas foram ellas. Não podemos affirmar que 

E! primei- LOANDA— Rua Savapor Con     
   
Sabemos nós « Rana ONE Aspectos! do prDBneEES, nad o pain gora cond 

Erimeira viagem — Partiu em 1484. Foi á Mina E quentes da transmissão dos signaes horários pela 

cn cabos de Lopo e Catharina. Desco- legrafia sem fio 
  

  

       

  

  

Driu c'ali para o sul até ao Zaire, onde meteu o A Hora legal e a notação do comespondente meridiano nos Postos Não se trata de assinar uma hora universal, o 

padrão de'S, Jorge. Achando rio muito soberbo, 
que é de ponto impossivel, posto ser o sol o 

Tendo tido commúnicação com aquellas gentes, Vim eutornicmo dfande regulador, Foi, por isto, que o Instituto 

vindo fallar tanto da grandera do seu rei, etc Aiaronomico do Canadá propos dividir a terra em 

andou à este os emissários para irem e volta Imaugurou:se,, recentemente, em modesta far — 24 fusos, traçando.se meridianos Sé fé Sia dê 

mandos a eae o Pam Quito pretos com. brica, arquitetonica, assentando no redna tos am relação à um determinado meridiano, 

ins sé partia para o reino, promeitendo aos) | dinado com que se borda o dieio = séde dos é adoptando-se a mesma hora em cada um desses 
fusos, Nestes termos, entre quaesquer dois fusos, 
a diferença acusase por um numero exacto de 
horda do imerid : 

A escolhia do meridiano origem, para aplica- 
ção do systema, embaraçava-se em suscept 
dades, debatendo se se devia ser o meridiano de 
Paris.se o de Greenwich. Prevaleceu que [0sse este, 
para a aplicação do system dos fusos horarios, 
nos quaes correspondem designações especiacs, 
dontando-se quatorse, para notar as horas que 
mais se empregam, E 

Advirta se, porém, que o meridiano de Gre; 
ich =» como central e assinado zero gráu — 

foi, n'aquele Congresso, adotado pela maior 
es Je não pelas 36 que n'ele estiveram repre-| 

sentadas. 
Convencionou se que as 24 horas do diaseriam 

distribuídas regularmente pelo systema dos 24 fu 
Sos horarios, dos quaes, o primeiro, à Oeste, & 
Tegulado pelo meridiano de Greenwich. Cada fuso. 
difere, portanto, do que lhe fica contiguo, uma 
hora Certa. À cada um deles corresponde uma 
dora, ou 15 graus de longitude; e assim os 24 fu= 
Bos compõem os 365 graus da circumferencia do 

  

  

        

  

  

  

  

   
       

  

  

  

  

  

  
  

  

   

  

(Continia) 

  
D. Fuancisco ne Nono. 

. 
A resignação é a virtude dos fortes TLOANDA — Rua DA ALPANDEGA     
 



    

    

versal a adopção do systema dos fusos. horarios,os relogios é os pendulos acusa- 
Fão em todo o mundo o mesmo segundo, Breves indicações São estas que nos acu- diram ao pensamento c aqui trazemos a proposito do estabelecimento, na marginal 
do Tejo, daquele Posto indicador da con- 
tagem do tempo. 

Sobre o friso da singela fabrica e enci 
mando o relogio, figura o rotulo em qu 

  

  

   

Hora legal 
Toni de Gm 

Explanando, pendemos em adm maior evidencia nos termos, e logo mais 
  

    significativa, numa ampliação, para mais 
geral entendimento. Por isso diriamos 

Pela convenção internacional de 1884 
Hora legal 

Tempo médio (do Observatorio) 
de Grecmich 

Nem seria, desacerto, insculpir numa das faces do edificio do Posto, à Carta dos 24 fusos horarios. 
À adopção do mediano de Greenich para marcar a fora legal, leva-nos a dk Fer que teria, por iso misto, todo 6 cabi. mento. colocar no emoderno jardim do Caes do Sodré» 6 quadrante solar, que, em tempos, te oferesia o centro da'praca onde hoje &e levanta o monumento ao Di que, da Terceira, São obvias as razões ue al lembram; e até mais interessam. tes sob varios pontos de vista, os motivos que justificaram uma resolução da Edil dade lisbonense neste sentido. 
Essa resolução até lograr responder com uma. corta eloquencia, 4 censura que ainda emu feriu esquecimentos do Observatorio de Pa a qual apelou pará os fortunosos, incitando os & dotárem o mesmo Observatorio com a oferta dum quadrante que acusasse a hora de Pari 
Apontada a restituição d'aquele quadrante so- lar, do citado trecho da orla tejana, não esque cemos que. o sproblema da hora; implica à determinação dieta; o que só se consegue pelos processos astronomicos. 
E rematemos com a seguinte elucidativa ob- servação: Referindo se a hora legal (hora da Europa gecidena ao meridiano de Crecnyich vema proposito fixar que ele está 56. 4408 a Estado Centro do Observatorio astronomico de Lisboi, situado na Tapada da Ajuda, E porque assim é, já occorreu diter se que o caso da hora legal envolvia um eufemismo, Pelo Observatório avronomico de Lisboa se estabelece, aqui, à determinação a que acima aludimos por el é regido o serviço dos signaes, horarios, para o qual à radiotelegrafia oferecerá com o seu desenvolvimento, uma admiravel cola- oração; 

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

F. Jovio Bonces, 

NECROLOGIA 

  

  

Antonio José Gomes Neto 

    

  

  

  

    

  

  

    

as 
  

  

Anrosio José Gouts Nero 

  

se prova, e muitos outros factos iden 
camente confirmativos poderiamos talvez apon- 
tar, que a sua (eição moral, em aparencia, rude, se suavisava em presença do sofrimento alheio, Era natúral de Ovar, onde nasceu por 1836. 05 seus principios de vida foram um modesto em: prego de caixeiro na empresa de navegação, agen- 
cia de Chambica & Conçalves, no Caes do Sodré, Inteligente, pertinaz, laborioso — da situação mais 
humilde guindou-se à uma condição altissima, pos. 

lór duma avoltada fortuna e credôr da conside- 
ração e estima dos seus concidadãos e consocios. 

or um acurado esforço e sagacidade, supria. 
falta de estudos classicos que não obteve. Fez 
parte de muitas empresas e companhias onde 
ocupava sempre logar proeminente, todas elas 
relevantemente conceituadas no espirito publico, 
Foi presidente da Companhia das Lezirias, ádmi- 
nistradôr da Empresa Nacional de Navega 
é direciôr do Banco de Portugal. Desempenhou. 
com proficiencia o cargo de vereador da Camara 
Municipal de Lisboa e teve por vezes assento na. 
Camara dos Deputados, Ultimamente, apezar de 
velho & rico, nunca renegou o seu amigo de 
sempre —um trabalho denodado é indefesso. 

Enviuvara, ha pouco tempo, de D, Rosa Ms 
Gomes Netto, Aos parentes e amigos, e especial- 
mente aos seus filhos que lhe assistiram picdosa- 
mente nos ultimos momentos — daqui enviamos 
a expressão das nossas máis sentidas condolen- 

Sem duvida, a noticia do falecimento de An. 
tonjo Gomes Netto causou no nosso meio uma. 

    

    

       
  

  

  

  

  

  
  

  

  
      

      

  

funda sensação de pesar. A casa do ex- 
tinto, deixaram cartões de pesames perso- 
nalidades de grande representação social, Tambem, à familia do falecido, fóram, 

clegramas. de sentimento de 
alguns chefes politicos — e do venerando 
Presidente da República Portuguêsa, 

E” que, na verdade, Antonio José Gomes. 

  

    

Netto, impunha-se, pelos seus dotes de 
caracter e inteligencia, áconsideração de 
todos 

%— e 

O RESGATE 

Chagas Franco 

Em primorosa ediçãode Guimarães & Ca acaba de aparecer um soberbo ro mance— O Resgate São 525 paginas de compata composi- ção, ntum estylo despreoceupado, alegre é ironico, em que Chagas Franco -— que tez tm à honra do contar ente os hosos amigos — nos dá bem flagrantes scenas da vida portuguera, ou, melhor. direndo, da vida alfacinha, Embrenhandose na vida politica dos ulimos tempos da extincia, Chagas Franco apresentamos magnificos tápos de políticos e meninas affectas do soberano exilado. Não é petisco para gre &os e troyanos, porquanto, expendendo desassombradamente é sem perigo, agora, as suas patroticas e sincerisimas ideias de bom republicano, tem bem talhadas. carapuças aos affeigoados do extincto regimen. 
Conselheiro Florencio, Carlos Mendonça, Lau- rindinha, as Casquilhos, são personagens Dem estudadas, caraeteriticamente portugusins,mér. mente Cários Mendonça, prototipo do homem que desce à ponto tal, que chegita ser uta dese classificado de caracter, de pundonor de brios € de honra. 
Em compensação, Helena, o quintanista Gi- rão, o poeta Hamilton, ete, são insinuantes fil 

E" um belisimo estudo da política dos omi- nosos tempos que gira em volta de um fatores: santo fo de intiga muto Dera eomidusido css. cluindo pelo resgate — a implantação da Repui bica dos os vinte e-tres capitulos que constituem o romance têem o cunho de um bom escrptor, e são soberbos de verdade, de bom sonso é de mk. iuralidade os capitulos que passamos a resul THO regicida; o panico; os políticos; D. Mao muil, idolo das senhoras; a legião asul; as reli quiai. V— À primeira nuvens marido deputado. é mulher eslorada; mentiras e Iyppothtcass o intao, do a mio. O de na, a protagonistas a Laurindinha; as festas do elas e a congregação dos Anjos; 4 grande ra e ane e a qdo «as joias emprestadas, XI1I-—Falasse na Reeyos lução; o mao 8 de Janeiro; reclama-se um Messias, XVII — À nova Lisboa: O Bragil contemporaneo; a litigratura brasileira é de XXI à XXIII À Revolução: suas causas, par licularidades, episodios inéditos; nos. quartéis, na Rotunda, no Tejo, nas ruas, nos arrabaldes a cidade; a noite iragica; justificação historica da Revolução. élcas Justifcaç Por este simplifi que o Resgate de nós o fizemos, Chagas Franco já não é um novo nas letras, pois com Americo Olavo já publicou um volume de contos — Dentro da vida, Patriota republicano cheio de fé, tem primorosos artigos ha imprensa sobre defeza nacional e outros assumptos de 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    lo resumo se comprehende. 
ser lido d'um folego, como.   

  

  

   

    

  

ro jubijo que a é despretenciosa. referencia ao seu. 
mais balho e publicamos o retrato de ão ilustre varão, aproveitando a opportunidade para agradecerho os exemplares que tão gentil mente nos offereceu.. Parts a 

  

id Henrique MARQUES JUNIOR. 

   
A belleza do homem classifica-se força. Na mu- 

lher chama-se simulação.



  

  

velho glorioso j e publica na capi 
te. "Etnos grato sexagenario da sua publica 
ão, este campeão denodado das” lides de Imprensa, que 
ele tem sabio honrar. ipi 
Verdade, seguindo os dictã- 

  

  

    

   

    

do os progressos d 
colocando-se, Incondicia 
ment sempre, 

da Libe 
À sua prestigiosa reputa. 

ção originou-se e firmouse, 
mais e mais, no modo críte 
rioso e pundonoroso como 
soube defender os interesses 
do Comercio, da Agricultura 
e da Industria. 

Este numero, que temos 
presente, comemorativo do 
ano primeiro da sua publicu- 
ção, estampa, além de uma 
formosa alegoria da faina co. 
mercial da cidade do Porto, 
os retratos dos seus fundado- 
res: H, S. de Miranda, M. de 
Sousa Carqui . de Sou- 
sa Carqueja. B' seu directôr, 
editôr é proprietario, B. S. 
Carqueja. > 

Agradecemos e felicita- 

Ei 
Publicações 

  

   

     

  

Segrodos do coração, por 
Luiz de Val, Casa Editora, Be- 
lem & Ca Suce. Lisboa 

    
    

  

Marechal Saldanha, 16, Re- 

    

errado o nome que se Iê por 
baixo do retrato que deve ser 

uardo Rebelo Vai 
Raul Eduardo 

lente. 
Deste lapso de revis 
     

      

pe- 
dimos desculpa ao sr. Saul 
Valente e aos nossos leitores, 

  

No artigo «A Emb 
Portuguesa no Rio de 
ro» publicado a pa 
no antecedente 
40, onde se lê emorro d 

ta Tereza, deve ler-se « 

  

         
198 do.   

  

  

  

TRESPASSE 
Bom emprego 

de Capital 
No centro da cidade ha 

um magaifico é acredita- 
do lecimento de ou 
rivesaria, que se fres- 
passa pelo motivo do sem 
proprietario des i 
rar-se do comercio. 

om Tanta às Intl 5. AR. 
AVENIDA DA REPUBLICA, G4-R 

   

      

    
  

cebemos o 1.º tomo deste. 
sensacional romance, 

   

  

LISBOA 

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Os bombons da fabrica Inlguez levam a marca 

    

igir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

— mote 

CHOCOLATE — CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os, 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 

Pacote de 500 grammas, 600 réis   
    

  

Rua de Belem, 14?-LISBOA 

“Edo
 dl

 J
al
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Farinha Peitoral Ferruginosa 

fa Farmacia Franco 
Esta farinha é um precioso medica- 

mento pela gua acção nica, reconstiic 
nte, db” mais recónhecido proveito nas. pessoas anemicas, de constituição fraca, gera, que Carétem de forças né 

ei diges- e estomágo alesecates, 
     alimento reparador, 

re o 
vuigiado. “E 

Pedr 

     

    

  ado é pré 

Franco & E 

  

  

CASA DE PARIS 
Rua d'Assunção, 56-—LISBOA 

  

Grande e variado sortimento de brinquedos, quinquilherias e artigos proprios para brindes 

409% de desconto aos clientes da casa de Piros Marinho — PREÇO FIXO


